
Vencedores dos European Business 

Awards for the Environment - Prémio de 

Inovação para a Sustentabilidade 2011, 

em Portugal  

  

Numa cerimónia, que contou com a presença de Sua Ex.ª o Senhor Secretário de Estado 

do Ambiente e Ordenamento do Território, Dr. Pedro Afonso de Paulo, foram 

entregues, no dia 28 Novembro 2011, os prémios European Business Awards for the 

Environment – Prémio de Inovação para a Sustentabilidade EBAEpis, às empresas 

portuguesas vencedoras. O EBAEpis, uma iniciativa da Comissão Europeia que decorre 

em diversos países da União Europeia, foi organizado pela Agência Portuguesa do 

Ambiente, em colaboração com a Direcção-Geral das Atividades Económicas, o 

Departamento de Prospetiva e Planeamento e Relações Internacionais, o BCSD Portugal 

e a GCI. Este prémio visa promover e divulgar iniciativas inovadoras de empresas 

portuguesas, que dão um contributo relevante para o Desenvolvimento Sustentável. 

Na categoria Gestão o Prémio foi atribuído à SECIL, com o projeto “Gestão da 

Sustentabilidade na Secil”. Foram ainda atribuídas Menções Honrosas aos projetos da 

LIPOR  

“Relatório de Sustentabilidade LIPOR 2010 - Descomplicar a Gestão” e ÁGUAS DO 

DOURO E PAIVA “Um modelo de gestão integrada sustentável para empresas de 

abastecimento de água”. 

A SECIL, empresa produtora de cimento, caracteriza-se por ter uma atuação 

sustentável, promotora da biodiversidade e com forte responsabilidade social. É uma 

empresa certificada segundo as mais exigentes normas (EMAS, ISO 9001, ISO 14001) 

e, em muitos casos, supera voluntariamente as exigências legais em termos de 

procedimentos, consumos e emissões. A SECIL estabelece relações sólidas, estratégicas 

e duradouras com as comunidades envolventes às suas unidades fabris. 

A LIPOR encara o Relatório de Sustentabilidade como uma peça fundamental da sua 

gestão, comunicando a sua atividade de forma responsável, transparente e verdadeira. É 

uma empresa certificada segundo as mais exigentes normas (ISO 9001, ISO 14001, SA 

8000, OHSAS 18001), alinhando as questões ambientais com as questões sociais, de 

bem-estar, económicas e financeiras, sendo o envolvimento dos parceiros um 

compromisso que defende e assume. 

A empresa ÁGUAS DO DOURO E PAIVA apresenta um modelo de gestão 

certificado segundo as mais exigentes normas (ISO 9001, ISO 14001, SA 8000, OHSAS 

18001, NP 4397, ISO/IEC 17025), que envolve a prevenção dos impactes ambientais, 

combate às alterações climáticas, compensação de emissões de CO2, eficiência 

energética, satisfação do cliente, motivação e envolvimento dos colaboradores, 

utilização eficiente dos recursos, melhoria contínua e aposta na inovação. 



Na categoria Produto o Prémio foi atribuído à empresa AMORIM ISOLAMENTOS, 

com o projeto “Absorventes para Derrames CorkSorb”. As empresas CAETANOBUS, 

com o projeto “Autocarro Elétrico C5 EL” e REVIGRÉS, com o projeto “Eco-

Inovação para um futuro Sustentável”, obtiveram Menções Honrosas. 

A AMORIM ISOLAMENTOS produz a gama CorkSorb, que é uma solução eficaz, 

ecológica e sustentável no combate a situações de derrame de óleos e hidrocarbonetos. 

Utiliza como absorvente a cortiça, que é tratada termicamente para aumentar o seu 

poder absorvente e as características hidrofóbicas, propriedade importante em derrames 

no meio aquático ou em superfícies molhadas, pois absorve o poluente e não a água, 

evitando o gasto desnecessário de absorvente e minimizando os resíduos. 

A CAETANOBUS concebeu um autocarro para pequenos percursos, que é um puro 

elétrico e se destina a mobilidade “Emissões Zero”. A não emissão de poluentes para 

atmosfera, durante o uso do veículo para transporte de passageiros, poderá futuramente 

posicionar esta tecnologia como tecnologia amiga do Planeta. 

Os produtos cerâmicos da REVIGRÉS, desenvolvidos no âmbito deste projeto, são 

inovadores, conjugam as funções estéticas com as funções técnicas e têm como objetivo 

a eficiência energética, a proteção do ambiente, a preservação da saúde e do bem-estar e 

a integração arquitetónica, de forma a promover a sustentabilidade na construção e 

reabilitação urbana. 

Na categoria Processo o Prémio foi atribuído à empresa CANTINHO DAS 

AROMÁTICAS, com o projeto “Produção de Plantas Aromáticas e Medicinais em 

Agricultura Biológica Urbana para Exportação”. O CANTINHO DAS 

AROMÁTICAS produz plantas aromáticas, medicinais e condimentares para utilização 

em jardins e espaços verdes por empresas e particulares, exportando a maior parte da 

produção para o Sul de França. Tem marca própria de infusões e condimentos, já 

disponível na maior parte de lojas gourmet em Portugal. 

Os Projetos da MATRIZSTORY – “ecoCondominio” e da SIMTEJO – “O Telhado 

Vivo da ETAR de Alcântara” foram distinguidos com Menções Honrosas. 

O projeto “ecoCondominio” envolve o Condomínio Jardins de São Bartolomeu, que 

tem incentivado a participação ativa dos moradores, sensibilizando-os para a 

implementação das melhores práticas ambientais, sobretudo ao nível da eficiência 

energética. Este condomínio é, à escala nacional, o maior produtor residencial 

fotovoltaico, produzindo 80 MWh/ano e evitando a emissão de 38. ton CO2 eq. 

O projeto da SIMTEJO constitui uma solução, que combina várias vantagens: redução 

da insolação, redução dos caudais pluviais instantâneos, melhoria da qualidade do ar, 

criação de habitats e fomento da biodiversidade e aumento da área agrícola. Um telhado 

vivo contribui ainda para a diminuição do aquecimento global, pois absorve os raios 

solares. Ao mesmo tempo as plantas sintetizam o CO2 do ar, convertendo-o em 

oxigénio através da fotossíntese. 

Este ano, pela primeira vez, foi instituído, a nível europeu e em Portugal, o Prémio 

“Empresas pela Biodiversidade”, que pretendeu distinguir uma empresa que se 



destacou na preservação dos ecossistemas naturais e no combate à perda da 

biodiversidade. 

O prémio foi atribuído à empresa AMORIM ISOLAMENTOS, que utiliza um 

processo de produção integrado, que praticamente não gera resíduos e que, pelo facto de 

ter cortiça na composição dos seus produtos, suporta todo um ecossistema endógeno de 

valor incontestável. A cortiça é um produto natural, proveniente da casca renovável do 

sobreiro, do qual é completamente retirada sem o danificar. O montado de sobro, habitat 

de uma infindável variedade de espécies animais e vegetais, contribui para a retenção de 

CO2, regulação do ciclo hidrológico, combate à desertificação e preservação da 

biodiversidade. 

Os premiados de cada uma das categorias e o Prémio da Biodiversidade vão constituir a 

candidatura Portuguesa à final europeia dos European Business Awards for the 

Environment, cujos vencedores serão revelados em meados de 2012. 

 


